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au EDITORIAL

O PROBLEMA DA VOCAÇÃO

3 blema de vocação do indivíduo é por nós encarado de
mente diferente do que o fagem os jovens que preten-
ecer e se acomodar na atual sociedade.

estes o problema apresenta dois aspectos distintos:
- Quais são as profissões que me proporcionariam me

lhor posição social?
*- À quai dentre estas me adaptaria melhor?

do social elevada se consegue, na atual sociedade,
um único meio: riqueza; lógo a primeira questão se

geral, à escolha de profissões rendosas. Entre estas
52010 e as assim chamadas liberais, Já que as que e-

não só são mal remuneradas, como também

»
Y

3

balho. manual,

etamente desprezadas pela burguezia em geral. Resta
₪ 80 jóvem burgês escolher entre o comercio, profissão

9 2 menos brilhante que as que dão o título de bacha-
mútor, mas em compensação menos dificil e mais segu=
:éqa a um diploma, com que se cana joda a mocidade
do muitas vezes em choque com as verdadeiras aptidões
“duo. Assim, com raras exceções, a maioria dos jóvens
slhem uma profissão ( e na sociedade capitalista a gran

de matorla nem pode faz8-lo) a escolhem utilizando como c2itbn
rio último as suas inclinações naturais; O critério mais impor
tante é sempre o do lucros

Temos no nosso movimento jovens de todos os tipost- aque -
les que não têm posses suficientes para "s=colher'* sendo obri-
gados a eceitar aquilo que as circunstâncias lhes oferecem; a.
queles que "escolheram" profissões que lhes púdessem proporcio
nar elevada posição social no regime burguês, e finalmente aque
les que resolveram seguir aquilo que o seu talento lhes indicou
como verto, mesmo em contradição com os desejos de familia, as

circunstâncias do meio ambiente e a escala de valores da socie
dade capitalistas
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Agora porém, que o movimento tomou posição neste terreno,
levantando o problema da profissionalização, é necessário esta-
belecermos uma posição nossa, de 800260 008 8 ‎מ0688 687818 86 4
valores, fruto de uma sociedade diferente da atual: a sociedade
kibutziana.,

Para nós o problema tem igualmente dois aspectos:

1) em que profissão poderei produzir o máximo pafa o

tem do coletivo.
2) a qual dentre estas, me adaptarei melhor?

A primeira questão compreende a noção do dever social de ca
da individuo, numa sociedade igualitaria e livre, onde podos a-
gem segundo a sua responsabilidade individual dentro da ação co-
letiva, Este dever social do individuo consiste em: "de cada un
segundo suas forças... !! ag que corresponde o dever social do co-
letivo:"...a cada um segundo as suas necessidades. !!

É necessário pois escolher profissões produtivas cujo nume-
ro É suficientemente amplo para ahranger quasi todas as inclina-
ções e gostos possiveis. Em geral, o individuo, quando já sente
em si uma vocação, não se sente atraido por uma profissão, mas

sim por uma atividade. Há jovens que têm pendor para a matemáti-
ca (e não para a engenharia), biologia (e não medicina), bosâni-
va (e não sgriculiura), otce É necessário pois, enquadrar estes
gostos, pendores, inclinações ou como quer que o chamamos, dan-
tro de una profissão produtiva. 281 a necessidade de cada chaver
rever a sua posição perante o problena, em face das premissas

acima citadas. Devemos perguntar-nos cojcúentemente: a profissão
que eu escolhi é produtiva sob o ponto de vista da sociedade
kibutziuna em que cu vou viver? Está ela de acordo com as minhas

inclinações pessoais? E, pricipalmente que ousros fatores me le-

vam a estudar o que eu estou estudando? Preconceitos de familia?
Medo de kibutz? Hábizo? A minha preparação profissional está de

acordo dom os valores da sociedade galútica (da pequena burgue»
zia judaica) ou da de Eretz?

Uma resposta franca à estas perguntas, principalmente quando

utides em conjunto é o único meio para resolver o problemas,

Surgem porém casos gg dificil solução:

1) "E se minha inclinação me leva ao estudo universiti»

rio, contra a opinião da maioria dos chaverim?t, Esto questão
revola uvmadesequilibrio nas relações enpre um indivíduo e seu 0

letivo. Muitas vezes somos levados a julgar o cole+ivo, massa;
temos a impressão que somos incompreendidos quando na realidade

os nossos receios subjetivos nos impedem de aceitar de frente

uma resolução, sem dúvida dolorosa, mas que exige uma atitude

de coragem e coerência. Acontece tambem, que o coletivo as vêzos 
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leviandade ou certo radi-

5055 4 discussão mais am
roblemas, quando há basta

Temo que ela só des-

¡Á for muito tarde". - Isso é muito

levarmos em conta que somos obrigados a

em que, 281091061006 6 não

frequencia em quo aparecem dúvi-

devemos deizar ao amadurecimento

do caso; ná poréma proae

lorar ao máximo as al ina

que o ‎וב até que a revelação ve-

O vroblema n > particular nao deye ser a

no largamente conheci —

-1c8 pura? Ou filosofia?

3tronomia?'.- Isso na verdade são

a culturas. Por mais ardor

assuntos acima, ninguem pre

e produtora (ofi-

ividuo tempo e meios

ex suas necessidades. não

coro vambem de ordem cultural,

Paulo Singuer
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caminhos que

Agora nos

para po-
iscyussões 0
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realizada em Iagur, iniciamos

88 comunas, fundamentos da vi

nos amplia as obtteaç: Obriga- : luta diária e a

Seguir vivendo na realização de n ; ideais. Nac queremos ser

ensomente um anel na corrente, Sempre aspire forçificá-la 0
‎א Nossa comuna ac el á e 8 ialism
do homem por

netaו‎

base

_NOSSO_MESEEK

Encontra-=se Mefalsim nun momento de grande ativid ade, devido á mu:
dança do lugar d o meshek. Tanto o exército como o Ministério da Agricul
Paris consideraram 0608588918 ₪ troca 00 lugar; atendendo às condições de

osa e o desenvolvimento econômico,

No prazo d e vm més transportaramse todos os barracões (tarifim),
as barracas e já se começou a construir o refeitório que estará agora am
2118000 a casa das crianças e diversas outras construções. que obedecem ao
plano aprovado vara o kibutz

Com grande contentamento recebeu o kibutz a primeira leva de chave
rim brasileiros que imediatamente iniciaram se nos tfabalhos e problemas
do mesmo. Com a viria do segundo grupo e obedecendo às dissposiçõoes do 32
Kinvus áxtzi do Dr uo Bra sil, está o grupo todo em véspera da said a

Hachshará num Kibut» vatik, afim de poder participar mais eficiente
to na construção e trabalho de Mefalsim, O primeiro gaxin brasileiro

va como obrigação fundamental, o conhecimento do país e do homem, do
o da situaca ‎גסע 8 Eretzisraelita, afimde tran smitir ao

movimento originario a instruí-lo em seu caminho futuro. 0 tempo de hach
sharás80de o a 6 meses, voltañdo os chaverim em seguida a Mofalsim o

& vida do moshak

Maa colhsita forax 0002601008 os rosultados. A cevada produ
ziu 120 502018088, à razao do 100 kilos por dunam. Colheu se 45

/ isso à por dunam, Considerando que as terras
acia primeira voz foram trabalhadas por trator, o
8 dos ratos, considerase o 'rendimento sa

s2 milho e outros cereais. Atualmente cor
As terxa stão sondo aradas seguindo

Para ‎ל a erosão das aguas e dos ven-

para 30 vacas, embora possuamos somen-
to 18 9 2 dozorros. Diuriamento onviamos à Tnuva de a 150 a 200

litros do laita

NHETRO - Rocebou

o

galinhoiro 5.000 pintos, dos quais ficarão 2.000
Entá-so desenvolvendo bastante bem este

535 passara a sor um dos m 5 im portantes do 
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,
ORIA - Desenvolve-se a horta por curca de 100 dunams, além dos 0 dunams

que atendom ás necessid s do meshek. Realiza se acolhoita das
batatas que alcançou um total : toneladas, A cebola: desenvolve -se bas

tante bem e espe -se boa colhe a 00 1810880

FORRAGEM -- Até bem pouco ora ba stante minimo o cultivo da forragem, de-

vido às grandes quantidades de água que se necossita para esse
cultivo, Atualmente já se conseguiu plantar grandes extensoes c a primei.
ra colheita do "tiltan" (tipo de alfafa) foi realizada.

VIVEIROS -- Comogou se o transplante dos 60,000 eucaliptos para as lata 5
especiais, plantando-so 16 árvores por lata. Prepara-so as ins

talações necessárias para a irriigagao: No próximo ano realizaremos à base
disto, uma grande ação de florestaçao, Iniciou-se o trabalho de floresta-

monto como Avodat Chutz para o Keren Kaiemot .

NAS VAADOL Amplas sao as atividades das vaadót, especialmente as de we

E shek, Tarbut e Chimuch. Alóm dos diversos cursos de especia
lizagao que estão sendo frequentadospor conúpanheiros do Kibutz, há uma
preoccupagao gspecial 8 consolidação da ecomomia de Mefalsim. Para tan

to foram foitos divorsos planos que atendem às nossas condições especifi
e aos em conjunto com outros kibutzim, atendendo às nocessidades

da zona. Mefalsim recebe continuamente conferencistas e visi-

“aivarsas, O cêro de hivfalsim participará de um encontro nacional de

vat Broner. A comisssão de chinuch preocupa-se continuamente

cas crianças e está vias de enviar uma companheira pa-
um curso de professora de jardim de fáncia.

_NO_GARIN
. . +. ₪ . ‎רב

in brasileiro sairao nos próximos dias

para un perio du hach BAS 8 6 a 6 mêses, provavolmento em Guiva t
Brener. Apos c rsaçÕõeos udo prolongado com as instâncias compe-

tentes en Notaloim, resolveu se da ospocializagao dos membros do garin

e do lugar mais ap riado a hachshará, de acordo com as finalida
des»

Proviamente passarao os chavorim por um curso intensivo de ivrit e

de propaxo militar,

Af de atender as necessidad de um garin em hachshará foi esco

lhida uma mazkirut provisória que A está constituida: Mazkir Ber

rardo; Sgan mazkir Loao Etrog; Guizbar - Israel Stoinbaum; Tarbut Ana
Raicher; llachshará Benjamin Raicher,

ui em contát o com 08 departa
instâncias e com a Hanagá Elioná, informando: 08 50-

as nocessidad es, o roinvin dicações,

E
representa o movimento

na Raichor-

saúda a vanguarda chalutziane
americana om Mo lim pelo seu recebimento no

ameucha d, expressando sua opinia 1

mar um hibut az mde e «Wxosce

baso politica forto e do

renovação dos valoxes Lkibutzo: 
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Gm 3

nim e espec
na hachshara, E
timde ultimar o pe
tação das necessidades

atendendo à dete:
gral do chaver do 8:
Paulo, p.ex., temcu atitute di
chaverim para a Escola agricolaâe
rac em estógio por mais de un mes,
eres da hachhará. Os chaverim abanão₪
outras atividades, rt :0 de Setembro
la ‎ו pmre feerr
pare ideológico

Nos s garinim, a

a pe, estao sendo crieni

garin entrará em noven!
- após as machmot kaits.

Na última reunião da
lenim de candidatos

PORTO aLEGRM - Isa.
Brrguer; NITEROI -

JANBIRO - Helana Po
guel Zvi, “zequiel
nigswald, ubrão Dines; Sanz
Henrique. Fisberg, M-xrdko Jrsek
0 P.ULO - Branca J
Sonia Rosenblat, Si
Rachil ue Lincnen,
Grinstein, Jucob Le
Siegfried Szuniak,
lenberg, Isaac Kszn,
rio Zilbevicius,
vid Perlor, Julio
Miriam Fuks, Isaac

dois sheilonin!
Bacquiel H sovi5

‎חה16 -

planificar as
so im est ao 2

suas condi ções

ciada em podes
Rrune-se 0 j
chaverim a

vaca

Go a

regulamen
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S2RINSNIPS.PAULO.- aproveitanão as falhas e os senões dos doisa \ ñ primeiros gariñim, constituiu-se ocficialnem-te o terceiro, obsdenceão as diretrizes estableoitas pela LishkáMerkazit. u primeÀ ta mazkirut foi assim constituida: J-ccb Fisenbam- mazkir, Samuel Xarabtchevysky - guisbar, umerico Pluht - Tarbut.

) ra Resclveuf£se realizar imediatamente 08 exames elinicos,tondo£se para isto feito exames previos de fezes e 2060062105 0098- |
fia. 0vez terminados estes, planificcuf£se cs exames clinicos em
pletode stando ‎חי8088לעכל a exames dei-tários estando já em trataménto, a totalidade dcs elementos com den
tes por tratar. 4665 1‎ת1010 6novembro, todos os tratamentos estaraoterninados.
« base das necessidades de Tin Dorot e Meflesin, nocou-se tcdãc
O processo de profissionalizacao, ‎ו es elementos assim consti-tuidos:

Ba “scolas dez Senai: Raul Lancman, 4062100 2106 6 Isaac Kur-Shenstein (pedreites); em marcenaria - Moises Shnaider.
Ea e agricolas: Nica, Isauc F., 1Hiriam, Silvia, Simado,Fani, ¡2tao, lampolsi, Mingcte, Jabotinsky, Esther, Diamante.
Tim especialização no kibú tz: Sonia ( ¿picultura), Jacob Lev in

(marcenaria), _
Houve ncaificação grral no planc antericr de divisao por especiali-tadeso Ny proximo relatório nos referiremos a isso.

b) Guizbarut.-Tarefa funêame ‎ל 1da cáixa coletiva, está sendo o
preparod dos enxovais, que serão feitr8 em conjutiô com c shituf,paraquasi todos os integrantes o garin. Vormalmente entram 17.800, 00 em
zcircs, tirando cs chaverim 0 estritamente necessário para suas des-
pezas. Tem-se ainda um ‎?טתהס 86 reserva para tratamentos nédicos , que
será gasto por alguns chaverin antes de entrarem na hachshará.

e) Tarbut.-TsSpera-se o pregrma da Lishkcd, Sendo que no interim,” pa="
ralelamente a assuntos 86 826626886 00202660 6 imediato, dis:cuben-se
cs estatutos do kibutz, e assunt os relacionados,
4 810212 06₪8 chaverin assistem ás aulas de ivrit da Unifica-
da, e cs restantes estao Aivididos em turmas dentro do próprio gar in,
cú no shituf dc snif, Tcdos sem excessão participam ativamente nas

aulas.
Na seman2 da agricultor estiveram na Univ exslsdade Rural - 8 chaverin
do garin, frequentando a diversos cursos rapidos, tendo abscorvida
bastante bem as aulas ministradas e inteeressantofse nos diversos as-
pectos.
Dvidiufgse o garin em duas turmas que recebem 5000810066 aulas tês
ricas de 10 curso esse que lhes dara uma base minima neces
sária para a 6 0960 dos prebl-mas ‎ע6180100₪008 600 8 0691001 60 -
ra como tal, e nc que diz RE a problemas financeircs e técni-
cos de oxganiatição de fazendas
Nossas biblictéca especializaAa forma-se lentamente, devido a faltãa
completa le material. Ja se etaboraram listas dos livros que pogsueza
cada um dos chaverim, cbitanlo-se assim compra desnecessárias. 8 nossó pensamento mandar "lista comple ba para a Lishka, planificando-se
desta maneira, tela a sifria do 3º garin.

cxma e no dos chaverim, cumpre=ncs comunicar, que c garin dewBara, inf y 0 ‎Paulsה reúne também os chaverin de Santos, e que 08 chaverinm de
Niteroi reunem-Se com o garin do Ric de Janeiro.  
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+ 6606. Na impossibilidade de se free tal 00
Ser orientados para curos técnicos, Não levanta mos aqui como funda
mental, c contacto permanente dos chaverin, que segundo uns e o es
senetal para a assim chamada "vida de garin" "chevra", etc», pois
em existindo a compreensac de finalidade ‎סט e e papel de ip

dividucna0 revolucion rria, isto unira c chover ao ccleti-

   

 

Vo, muito mais que as circunstanciaãs relações afetivas que possam
surgir,

unplicr£segác assim, as finalidade de hachshará. Pulemos' blo-.

cá£las perfeitamente nos “seguintes pontes fundatientfais: o prepai
ténnics profissicnal, a empl-tação ideológica e a preparo para avida ecletivia integral no kibutz,

Hoc garin, e prinmeiro ponto estárá en dependencia daשהם60‏
dispontbilidade o intitáo, na hachshará0 dificullades‏
de ordem interna e externa: a) enbóxra vindo elementos preparados‏
par: o Kibutz, em eas de granies garinin Y Conce ‏-

preparo suficiente en diversos isto,מ‏ato‏
dos ramos fe PO Roddos20200‏

SEDENE, a instensificaç de‏
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y do sistema

as pela impos
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balho; srdem externa causad se 6 aq
. curso S e lugares para balho (¡Ue atentam 3 espe
cinlizações imediatas, como para as mediatas cc para

‎דה. 62

q O segundo ponto, talvez c mais difícil - exigirá a existencia

 

de uma tiva vida dice en todos cs setores. N: jueremnes entmzx
em 46581268 neste ponto, O chaver tex que formar ideia de êon-
Junto e estar prepárião para fixor posições politiñas inteligentes,
e participar na luta social do kibutz. Dos finalidade principais -
extinguir resquicios de sinples vàcrnes sentimentais, que servem de
buse frágil e untzo flácina entre c chaver e o kibutz,

 

   

as e Aucação p ara a vida ecletiva, tem na hachshará uma grande
finalidáde 4 donomstragas do valor do imlivituo dentro de coletito.

‎מכ 06 haver deslizes quant: 8 6866 601001604 0 02608940 1086016-
giles e o a ocletivização se unem, estabilegendo c real pepel que

nosso movimento tera que assumir, "na renovação dos valores kibutza
nos, no enunciar certo dos coneibos, na6 la final idadex
suorema. Há necessilalde 36 86 ‎םםה stumar e individuo as pensamento

politico e kibutziano, fazendo-o viver a ildeia e compreenttéla.

 

« situação de Tretz Israel frente a enormes preblenmas politi-
ers e econmicos, ainda mais ressaltados pela pequena aliá chalu-
555020 , a propria àiseussas nc movimento obreiro a ‎ע680016- fa re
11200020 sisnista-socialista, a instabilidade da classe burggesa e
0-0 de sua luta crganizada contra 2 cperarimio, a sibuacao

especlifica 4s movimento kibútziano leva-acs aE nossa de
preparar elementos politica eORO capaze de particig
para na luta social e a instalagas da sociedade scoiaalista en Isrel.

 

 

  

Neste ponto se enecntrem a hachsharã e > movimento, Un

mínator Comun a aribes - > trabalhe. O 10 vimeto preparalá

nal e ideslógicamente o chaver; a ha chshará terá per finra
cristalizágio, Isto cbriga a ambos à compromissos enormes, qu nao
sómente deveras existir no campo téóricoe sim ‎לסא

problemas 1: ha chsharã gexaz não sex especificos dela,
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possibilidade de se aglutina -
ramos congêneres, Den como extinguir cs de nac Yen,t bilidade, cone tais, motrs serão serviços (shbâmutim) e tambén —

serde juntado"8 num agrupamento, com um só encarregado,

: Deve-se orientar o frabalh> no kibutz, para a mi“xima profissi
nalizaçac de seus chaverim. apesar de muitôs já virem profissic nal
andos. pode haver medifieações, ficando de encarar o problema e:

Son genaMean deve-se dar a» chaver a possibilidade de passar xt
por uma série de trabalhos , meldando-se a um leles após un tempo
determinado. A prefissicnaliz: ‎ב0 deve ser ampla e incluir mesmo,
eursos de especiálizaca y, breino agricola e rodisio nos diversos Ya
₪985 Dificulta-se esta situacio ‎,תס 0082 006 garinim grandes, come £
Lá c terceiro, 4 ‎מ será muitc menor em relação aos ramose
xistentes. Dai bath ci haver necessi lado de ‎ב os ramos,que
atenderão nãc só no problema economico, como ja vimos, mes também
ac da profissão,

4 plan açao gesnimica e do trabalho, devem exigir cuidado

especiais, "st: e e que Ser de longo alcance, afim de atender a
uma“serie de e Mos dgmente o que está no kibutz._
O mesmo, que às mâguinas, bens imóveis e planificação
de Culturas, cujc cuia Je tende a diversos garinim, Deve-se

as ‎Reו manter esta cu aquela cultur”, com sua de
zação materials,

a comuna de produção e consumo que 6 à kibutz, manterá: exbro
vigilancia ‎התטר as 2018000₪4 Indiscutivelnente este
um dos problemas maior nào movimento kibutziance De sua aprecia

ú errada e nas determina zata dos princivios, Surgen as chará
Tas" questócs de chevrá”, O nesse pombo de vista é que c individuo -
conciz da finalidade SERRA, saberá também 0 000 0950260 8
clareza e intrlig nmeia e res -Jvo-lo á base do coletivo.

4s atividádese deverão ter no kibutz cuilads especial
cve-Se atander a bslas as necessilades do indivudo 6 80601

3 À aten: o Do chaver artista, pernitinio
) especial,

Dentre dos deveres dos chaverim, um dos principais ¿ a da dise
ciplina individual e coletivo. Tcão chaver asverá aceitarvs cargas
que a assefá clalit resolver, tambem nc terreno social (de dirigen
cia).

Um des direitos findamentáis lo chaver € > da sua diri encia
Re 60 coletivo, irás da 88810 012116. Devemos imped iy

aasia no kibutz, seja simples fomalisme; de ES pode E

0 chaver participar ativamente em bolas as dental a vida
ana, afim de crcintur-so ixcdeterminar a orientação coletiva

Sento o kibutz uma vnidade autonods está ho entantoligado, dí
retamente ás instancis do movimento em planos de grande aleance,ban

como da planificação amal,

mmbóra cutfbo, becemos um comentário rápido Subre os

estatuss e analísar alguns des problemas fundamen-

tais de garin e haohshara, levantados no kinus,

E, Bariach  
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“4 - GARINIM

1 - Considerando as e niicóos específicas atuais do movimeh-t> no Brasti e de movimento chalutátano em geral, reitera o IV kiraartzi as resc luções fo III kinus artzi e I kínus chinuchi, gue deve0 móvin ato lançar-se á tarría de ampliação da shichvá ‎ה 8crientação chalutziana, :
2 - Ó IV kinus artzi, fim de regulamentar a crganização dos fu-turcos Rasa sob bases” amplas, e atendendo à 0‎ע3016268080םסט1 -mento, olves

20a disponsibilitade integral ac chaver de garin para Cstee 2 movimento.
5 ‎ס) ampla profissisnalização êm escolas técnicas, oficinasde trabalhs e “granjas,

0( intenso prepare 0
à) preparaças para a vida ecE tiva, através da constituiçãoda caixa esmum, do enxoval esletivo e planificação econsmica,e) estudo intensivo do ivrit, 0

= O IV kinus artzi, co isiderantdo as decisões do I Kinus Chinu-0lve tornar cbrigatório o estude intensivo àc ivrit parn os
winim e kibutz hachshará. ‏:

ב8
IV kinus artai, cbedecento à orientação ge0‏-

lc garinin, abelece que a constituição do‏
1
logo após as machanct kaitz.‏

  

  

  
 

  

  

> 0
6281 80076 à tor
42 garin se dara

   
  

 

8 -1

5 - O IV kinus artzi, abemento Às reais necessidades de profis1 5 averin do kibutz hachshará c da estabilização e
> impliação des ramos le produgao Ao

ano que deyerá ser elaborado em conjunto coma
wbicipacao dos chaverim 0 hachshará, na n

em cursos especializados,

   1 a  
 

  

| entrada de 34 garin para a
is grupos primciro, devendo ser consitut-

tale deste garin, entrando na 2,a quinzena ₪
logo apos as machanot kaitz.

rtzi resclvé

  

transtornos na vida social e ecencmica do ki-
ve o IV kinus artzi que a entrada de garinim

grupos.  
8 - O IV Kinus artzi reitera as resoluções de III kinus artzi.

quanto à seleção de chaverim para > garin hachshará, 6 8 condiçoes
presso no kibutz, tomando em ‎מ a orientação da-

al: / ing hi 1 1 3 É ass 0Ra"Beto8 chinuchi scbre este assuntc

 

  

ta IV kinus artat resolve que co 2º garin fará alia em acis ma

grupos, respectivame nte na primeira quinzena de janeira e na Seguir
da quinzena di março o número de participantes dos grupts será de
terminado entré > Kibut2 hachshará ea Lishká Merkazit, de acirdo em
as condições 86 ‎ם11בה
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ntado direta
erkazit, afim

que insista '
profissicnal

 
es de shituf, ncten
Per sua eleição
shlichim, fci c
cut do shituf,peio

presentam ao
has reunides

rFquent ando
tn

Bisenbaum, Julio Meste€

PROFISSLONADIZAÇÃO T COMUN, 
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O IV “inus
diata avlie

ar
ac:

551 estabelece conc n-cessidade fundamental 6 de ime-
ao no movimento a profissicnalização de seus chaveria

2) Levanto em conta as caracteristicas especiais da idade, o gráu
de instruçac das0E bem como a maturação mental decorrenk e,
6868061606 o “IV kinus artzi dois processo básicos06
zação, atendendo a dois grupos Alferentes: a) ovaim e nearim mais
velhos; b) nearim mais jcrens e benim.

3) O IV kfnus artzi estabelece que o processo, de profissicnalizaço

de cvdia e nearim mais velhos deverá ser crientaño pela shlichuibt
da Lishka ‎ה a base 36 680102601‎מ02ם60 amplo e per meic de
erus>s ténnicos rápidos e oficinas de trabalho.

%) 0 11 kinus artzi estabelece que O processo é ofissionaatização

de nearim mais jºvens e benim deverá ser realizado atráves de escak
las técnicas, ,Scmplecmentãâres ac curso ginasial intispensável para

: e de gráu imediatamente inferior ac universitarios.

c IV kinus artzi que será de competencia da Lishká
possibilitar a profissionalização dos chaverim de snifim
haja condiçtes para tal.

COMUNA (shituf)

ls em vista a 8 lução des ‎ו decorrentes da profissi-
ão dos Shaverim das shachavet maicres, resclye c IV kinufs
eriaçã em todos cs shifim de ‎סל de: comunas que
as seguintes finalidafes: 5

planificacao economica e racionalizacas does gastos dos chaye-

profissicnalização dos chaverim em c irater mais amplo;
disponibilidade 0 haver im para trabalho no mevimente;

estudo intensivo de tvrit.

2) O IV kinus artzi estabelece que os chaverim pertencentes. à comu-
ga, sómente estarso ligados a ela no que Be refere às questérs acima

cadas, permanencenão no demais membros de nsif, cem cs mesmos

qireito

st ¿brlece os IV kinus artzi que participa c chaver na comuna con
ctal de seus ganhos, dela rrtiranão c essencial para as suas

ssidades

xocesso de forma1090 das comunas nos snifim será orientado pe-
shlichuict da Lishká M-rkazit.

) a“formação inicial da cemuna e a entrada pesteixcr de membros deve

ri Ber supervisionada pela de podende1 à comuna

ente chaverin 15 movimento, cvdim e mrarim mais velhos,

shlichut nc snif Ric de Juneiro, está”
preparada a instalaçac dc shituf neste
com à participaçao de todos os chave-

que atentam as ₪ ndições determinadas pelo

 ‎ו
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2-latório da machlaká de chalutziut do Snii S. Puulo

N> tocante á profissionalização, a situação do snif 5. Puulo,
_redátivamente satisfatória. “m menos de dois mez”s, uma maioría

Significativa do snif encontra-Se profissionalizada.

,

Créca de 80% da Shichvá avodá encontra-se profissiongalizada
de fáto, estando alguns de seus elementos em vias de fazr-lo, Nu
shichvá noar, o desenvolvimento do processo é mais lento. upesar
disso, 50% "ela já se Bnquairou na nova orientação do snif.

Og borim,como é natural, repgiram com surpresa diante da trms
iormaçao que se operva nas bases do movimento, mas na grande maio-
ria corresponderam de maneira positivas 20% 14 estão profissionali-
zodos, e têm-se certeza que no inicio do ano entrante, poucos serao
os que ainda nao terão se adatado à nova situação.

os tzofim, nada de prático se fez, Seria 1e fáto precoce,
nao recomendável tentar profissionalizá£ios diretamente.

1 que usar diversos métodos de trabalhos práticos, como os

usados nos cursos pre£vrocacionais do senai.

0ו
e de todo,

‎ו OQY-$Se

quanto ao garin hachshara, todo ele encontra-se profissional i-

zado (veja relatório do garin do. snif S.P.), com excessão de algu
elementos, cuja profissionalização será realizada fora de São Pinlo
em contáto com escolas agricolas, obedecendo normalmente a plani fi-
caçao da Lishka Merxkazit.

Práticamente, esta nova fase do siíf foi conseguida a base de
Cursos Técnicos, noturnos e diurnos, escolas profissionais, mascu-
linas e femininas, e locais de trabalho que oferecem condições de
profissionalizaçao vant.josas, uu situação e satisfatoria, podendo-
-56 constatar uam feliz transofrmação no precesso mental dos chaves

rim.
03000 Tisenbaum

APÓS OS KINUSSIM

¿ kinussim realizados, além das rescluções fundamentais
vám para o "futuro do movimento, serviram para demonstrar a

dfias e o raciocinio lucião de nossos chaverim, identi

som o ideal de vida e oristalizados dentro da concepção

movimento»

Un 808 debates de maior liiteresse e que interessou a todos os

delegados e assistentes, foi sem dúvida o de profissionalizaçãos,

O debate, no entanto, teve um carater peculiar, Nuc se discutiu o

morque da profissionalizaçaos TM: tava claro. Discutiu-se a melhor

maneira de profissionalizaçao; como atingir desde a idade 698

o chanich do movimento.

nora, kinussim, as ncticias que nos vem dos snifim
sho alentadoras. Quusi todos os So snifim lançaram-se à procura
46 escolas técnicas e locuis de trabalho, afim de facilitar futu-

ramente o trabalho da shlichut, na profissionalizaçao gerale- M - 
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NO KIBUTZ HAMBUCHADוו‎ a

0

te a um infor-eu
meuchal, deixando
politicas

x
Neste "Dúvim Lçhaver" nos absteremos sã
mativo geral do que se passa no Kiba Ba. He
para o nº 5 - a análise geral da situação

ה

y‏

VEIDA E MOATZ ÁA0- De forma nenhuma atingiu a veidá do Kibutz E:
neuthad ás finalidades para as quais foi com

vocada, Foi mais, uma manifestação de pontoxs de vista dos dois
partidos no kibatz; muta atitude, bastante desnecessária, impediu
o estudo profundo e análise ragional, da verdadeira Situação do”
kibutz no "stado, suas obrigações e bare fas, sua maneira de desen
volvimento futuro, Um dos argumentos mais fortes, dos elementos
mapamnikos, para a. convocação da ‎ל era a da premencia de so
lução dos problemas assim 00028808 86 " cheyrán, «ue estavam na i-
minencia de romper muitos meshakim. a veidá, nc entanto nada tra-
tou disso. Ouviu sómente uma conferencialonga de um chaver a
respeito disso, pússindo para uma comissão especial o estudo pos-
terior, O me smo Se deu com 08 problemas de educação geral no ki-
butz e edudacaopoliticas Os próprios assuntos tratados, primaran
poz, sua displisencia e por vezes, falta de base, no súa apresen-
tação e mesmo, leviandade. Poderia-se esApos que uma veida 60 ₪
butz, a primeira nc astado criado, iria nnalisar e fixar sua po”
sição na reconstrução do mesmo e ña procura de formas novas para
a consecução do regime kibutziano no país. O Kibut Hameuchadçes-
pecialmente, deveria-gg mais que os outros, dadas as bases de sua
formaçao, sua estrutura e a maneira de pensar, encarar com mais
seriedaade o advento do "stado e as relações aut 26000 8amb ém
a veidá, por sua folta da análise economica da situação e a pro-
cura de união economica entre as federações, Há um desperdicio
enorme de trabalho e dinheiro na sepreacao administrativa des 3
correntes kibutzianas e as outras menores. Querendo sintetizar,
sme entrar em grantes análises, diria que foi um encontro de mem
bros 80 Kkibutz (como comumente "500606 passado em ponto mais am-
plo. 05 ue lerem, os anais da veida e suas resoluções, imediata-
mente serão tomados por uma dúvida; Que modificiou a veidá? - Que
trouze de novo?- Fm que influirá no futuro desenvolvimento do

kibutz?

O mesmo erro de organização e falta de oxientação (talvez
proposital?) quanto aos assuntos ribubalanos, repetiu-se na moa-
t2á realizada meses mais tárde. Taquanio aquela, foi por demais

seminarésca, esta primou pelos assuntos tecnicos tratados, Mas,

fiotou-se à mesma tenfencia - a vontade de liscusir-se 8 detalhes

e os consequencias, em detrimento da inéla fundamental e dos prin

cipics.

Dois foram 08 pontos altos desta moatzã, apesar de sua o-

rientação. O primeiro - 0! recebimento de nove kibutzim no EH, al-

gúns de maioria Mapai, que por manobras mampmnikas 2008 foram re-
cebidos na Veiãá ou na moatzá anterior a esta e o assunto de ash-

dot laacov, que trataremos em separado no próximo "Dupim Luchaver", 
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Mas, estes dois pontes"seriam importantes Bômente por seu signi-
ficado, O recebimento dé nvos kibutzim é por si só, um grande a-
contecimento e digno de grifo, O caso de ashdot Iaacov surgiu à
base da facciosa orientação de dirigentes mampannikos, que quise-
rom mudar a maioria Mapai dgquele kibutz, atraves do eúvio de um
grupo para las.

Mi todo caso, “mantemos ainda nossa opinião que propostida-
mente o Kibutz Hameuçchãl não trata dae assuntos importantes e de
vida para seus membros,

OS NOVOS KIBUTZIM DO KIBUTZ HaMBU CHAD

Nove foram os kibutzim recebidos, alguns já existentes hã
alguns anos, outros mais recentes, Diversos motivos politicos im-
pediram que alguns destes pontos 10886 120101808 no RH antes da
veida,pois poderiam modificar em parte a divisao de forças no ki-
butz. Cinco"são os pentos de maicria Mapai, fora dois outros ondc
as forças se equilibram: São os pontos: 10000 Kiar Hanassi,Haon,
Mef?a3sim, Itzivims Iraon,

IPTa0H.- Kibutz da Guliléia Superior nos limites do Libano. Foi a

0 primeira tolonia-fortim construida e fundada a 18 de agos
60 86 1948, Seus membros peYtecncerám ac batalhao Iftach do Palmach
e fizeram hachshará, parte em Gvat e parte em ashdot laacov.2/$ dos
chaverim são eretzisrnelita e 1/5 membros de aliat-haricar da Turopa
Orntral. O xibutz conta com 92 chaverim (66 bachúrim e 26 bachurbt).
Ramos: £500 dunam de cerais, horticultíura, gado, avicultura, marce
A mecanica, padaria, mecanica de maquinas lgaragem), reflores
amentos

KFaR HANASSI ,- Pstác localizados em Mansura na Galiléia Superior
“Oriental. O kbitz foi fundado em novembro de 1947,

Srus chaverim pertencem ao movimento *Hubonim" da Inglaterra, uus-
trália e França. O garin“recebeu hachshara em Kfar Blum de dezem-
bro de 1946 a novembro de 1947, ate aepoca de hitiashvut possuian
um grupo de trabalho em Chelera, Possuem 200 almas: 99 chaverim,
70 chaverot, 28 oriángas e 3 pais, Ramos; CTereais, hortitcultura,
gado, avicultura, mecanica, fundicao, marcenarias.

FALED - BTIT NATIF ,-Nstão localizados nas Montes da Judéia e su-
5 0 biram a hitiashvut a 16 de agosto de 1949,

Seus membres sáo constituidos per membros do Hanoar Hacved, um

garin bulgato e parte de um grupo pólones.0 grupo em sua maiocY
parte esteve mgbílizado por £ anos eapos a desmobilizacao fizeram
hachshará (4 meses ?) em Tin Charcã, Possúem 86 pessoas: 56 cha-

verim e35 chaverot, Eumos; Cereaís, Horticultura, avicultura,
gádo, mecañica, viveiros, padaria, sapetaria. Fazem trabalho ex-

terno de reflorestamento, 07 menrãe, cha, e

IRAON .-Um Kibutz da alta Galiléia, nas fronteiras do Libano, Fun-
he dado em maio"de 1949 pela kvutza de tzofim (escoteiros),

Receberam hachshará em D:fne e Serviram no terceiro batalhão do

Palmach. antes da hachshará estiverum em 482005 1800608. Encon-

tram-se 91 pessoas: 50"chaverim e 40 chaverot e mais 1 crianças,

Ramos: 2000dunam de Cereais, avicultura, gado, fruticultura,
reflorestamento, marcenaria e mecanica, 
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exis-

_Enolim, que nó máximo deve
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«meushedet (movimento juvenil
e, as formas de hitiashvut

Práticamente oc movimento é
todas as formas de hit-

e declar menté par-
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] nicao foi feita
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aT IV IDADES NO KIBUTZ HaMTUCHAD

2)Muzxkiruto.- após ‎ב "6188 inciou-se 3 reorganizacio de
Em / todas as vaadot da mazkixut; de trabalho,”
Meshek, alia, ncar, segurança, chinuch e tarbut. Momentaneagente
estão trabalhando 120 chaverim na comissão de aliá (imigração) o,
absorção de clim e 30 chaverim nas demais vaadot, O trabalho esta
Se deseívolvendo bem e as encarregados vistiam os Kibutzim conti-
nuamente, áuxiliando-cs nos diversos problemas especificos. il
pôucos mrses foi a populaçao dao kibutz aumentada de 2.000 novos

membros, dos quais 1,000 crianças (filhos do kibutz e imigradas)
Os outros 1,000 sas do% nove kibutzim que foram recebilos no ZH.
Dificil é a absorção de novos clim e a experiencia de 890008 6
imigrantes no kibutz, peuce a pouco está dando resultados satisfa,
tórios. Há dificuldade com alguns kibutzim que necessitam urgente
de neves chaverim, para se poderem desenvolver e fortal*cer súa
economias Tuta a mazkirut lutanldo com grande dificuldade nc sen-
tido da mcbilizácao de elementos dos kibutzim para diversos tra-
balhos náo só de shlichut e trabalho nas vaadot, como também de
instrucac aos novos pontosle“colonizaqgao. a ‎ע68010000 da veidae
mcatzá de requisitar 10% de membros de cada kibubz, está sendo e-
fetuada com grande dificuldade. Cont inuará existindo a apreensão
Sobre c problema das proximas. colonizações, pelos poucos” garinim
existentes Há poúcc sairam a hitiashvut 6 neves pontes e peutos
são os garinim que restam, Este problema e ampliado á falta de cha
vêrim em cutros kibutzim. Drve-se lançar o kibutz à dupla ativida
de: upliar q reserva chalutziana e conseguir' elementos entre os
clim e io exterior - conseguir organizar fortes garinim de jovens,
mstao sentô efetuados diversos cursõs e seminarios nao só adminis
trativos e técnicos, como também de profissionalizaçao e de esciã

recimento ideclógicos Há um curso especial para shlichim. O bra-
balho de construçuc e a planificacac economica desenvolvem-se num
zitmo constante. O KH comunáca as diversas realizações de kibutzim
e da mazkirut através de seu boletimsemanal - "Bukibutz".

008,- atualmente nas vaadct estao trabalhando chayerim de
‎םמסס8 05 partidos á base da paridade, Por vezes 8808

de resolver alguns problemas para a mazkirut, que nac possúe

a confimnga da maioria dos kibutzim. Muitos atcs, especial-
mente de crdem politica e educativa, são orientados por in-
teresses partidários: No entanto, mantem-se o "Status" exis-
tente, para uma serie de atividades.

b) TARBUT .- 4 vaadá de tarbut está se crientanão ‎גס 86569 0
mais amplo possivel, atendendo especialmente acs

kibutzim mais jóvens, que mais carecem disso. O plano geral, abra

ge conferencias, representações, crganização interna e meics pa-

ra desenvolver a atividade dc tarbut nos diversos kibutzim, “Um
dosproblemas fund amesit ais 6 0 0 ‎עב Muitôs kibutzim júvens e
espezialmente de paises do galut necessitam de um estudo intesnsi-

vo, Planificou-se c envio de alguns professores paraesteS kibutzim

e também a 2601128026 80 ‎טת curso especial para professores, dos”
elementos aptos daqueles pontos. Realizam-se frequentemente con ít
renciás diversas Sobre assuntos' váriados nos kibutzim e organizo
ram-se cursos, que atendem às necessidadesdos individuos, Assim,
funcionam cursos pará drrigentes dc coros e orquestras, “desenho e
pintura, gravação & escultura, preparação de festividades, direção

de teatro, danças e leitura, Fora isso, receberam os kibutzim ma- 
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quinas cinematográficas que facilitam as exibições de filmes. 4 dd
tima divisão fpa aces kibutzim: Hacovrim, Hageshrim, Ift:ch, Bait
Henck,Alachshol im, Hutzofim alef, Palmechim. Tel Raim
Beit Jubr in, ‎ל ₪6 MÉFAIS IM, On, Nwei Or. —- Para feacilitar
o des ‎מ io barbut nos kibutzim, detexmincu-se uma quan-
tia auxiliar de auxílio a alguns kiba bz im, para construir suas ca
Sas de tarbut. Foram atendidos os seguintes kibubzim; Tcl SR
MIFALSIM, Snc, Hugovrim, B-it Jub Folod, Palmachim, Chakuk,
Zcitim, Naian Buruch, Huon, Nvei 02000628 móveis e demais”-

tensilios para as casas de Garbutb, S Seguintes kibutzim: MEFALSIM,
Hagovrim, Brit Jubriñ, Feled, Nvei Ox, Haon, Gosdush, Hagoshrim,
Misgar am, 160051

O plano de barbut, - inge ainda, as exibições teatrais que
estão sendo organizadas de acordo comum plano geral e rodisio
pára todas as coipanias tegtr ais, mstao sendo organizadas ativida-
des por setores e” também córos, orquestras, etê, sob o cecntrole
de dirigentes especiais que fis item frequentemente os kibutzim,

Foram conseguidas diversas exposições,de pinturas, gravações
e desenhos do museu Brzalel, que perco rrerão os kibutzim para ex-
posição. Junto com elas, acompanhrao especialistas que orientarão
através de conferenciais 680601818. O mesmo com referencia a gra-
vações diversas da secretaria de cultura da Histadrut.
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